
Flora Ceare11se 

fContinna�:ão da llevista dos annos antc·ri01·cs). 

Relação, e descripçãa resumida de todos os i11dividuos 
Dvlmticos (arrores, arbustos, !torvas, etc.), que constituem 
a Flora Cearense, con1 indicar.ão, ao mesmo tP-m po, de suas 
propriedades medicinar::: c indnstriacs, e applir.ação na cura 
das molesti�ls. 

Este trabalho. que foi litlo em sessões da «Academia 
Ccarcnsc» e que se destina a figurar na respectiva Ucrista, 
nada tem de_ pretencioso. E' um resumo uu, antes, uma 
compilaç-iir de diversas Obras e escriptos que tratam do 
assmnpto acima declarado 

HENRIQUE THÊllERGE. 

A 

i\HACATEIHO 
La!WHS pe;·sea. Lrx�.-Persca gratissima. G,\ERTNER. 

FAi\L DAS LA URINF.AS. 

Della arvore de cópa pyramillal,. attinf;indo de D a 
11 metros de alttua. 
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Sua lurste é delgada e soberba. 
Sua folhagem, composta de folhas ovaes- oblongas, 

cons�rva-se durante todo o anuo. 
E' originaria da Persia, mas ha!Jita espontaneamente 

no Brasil, e é cultivada, por causa do seu fructo, em 
todos os paizes in tertropicaes. 

As súas folhas são ovaes, longas; e as flores dis­
postas em panic11.las (feixes ou espigas que nascem nas 
axillas das folhas). 

O fructo (abacate) é grande, pyriforme (em fórma 
de pêra) ; contém, sob uma casca ou pelle delgad<�., porém, 
assaz resistente, óra de côr verde, óra arroxeada, uma 
pôlpa espessa, que facilmente se desfaz, unctuosa ao tacto, 
de consistencia quasi lmtfji"Osrt, dispondo 'de um sabôr 
sui ge:ncrú, muito agradavel ao paladar, que se assemelha 
alguma cousa ao da al'elW, ou ao de uma empada ou 
torta preparada com miólos de boi. 

O abacate é fructo muito apreGiado ; constitu e  u m  
alirllento sadio e agradavel, que se come d e  sobremeza 
preparado com assucar, limão, canella, r hum, etc.; algumas 
pessoas temperam-n 'o com sal e pimenta do reino ; mas, 
para isto, o fructo não deve estar maduro. 

No centro lla pôlpa existe um camço, em fórma de 
coração, cujo sueco, a principio lacte\ torna-se vermelho 
ao ar, e deixa na roupa nolloas indeleveis ; podendo, por 
conseguinte, servir para marcal-a. 

O manjar preparado com a pôlpa do abacate é re­
putado antülvscntcrico. 

As folhas do rtúac,lfeiro entram na com posiçiio de 
um cli.âr, de procctlcncia americana, denominado de Cour­
cellcs; são cstonwchica<, carminalúas, rcsolulú:as, c prcs­
criptas para os casos de mn!cslias pcrlica.lrtrcs, de icten:â{(,, 
c de collicas hystcricas. G osam , ainda, rle propriedades 
eslimulantcs-aphmdisiacas, seguntlo o Dr. Manoel Freire 
Allemão. 

Para concluir, diremos com Caminhoá: a pôlpa do 
abl!crtfr, verdadeiro cri:'mc vrgetal, passa por aphrodisiaca; 
sr:mdo util no tratamento dos orgücs da geração no sexo 
feiuiniuo. 
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Allt\CAXI-(A�i\NAZ) 
Ananassa sativc�. LINN· ·-Bromclia sativa. v.w.­

P.IJmmiclalis. Aim. CAMAHA. 

F A!ti. DAS BROlliELIACEAS. 

O abacaxi é uma das varieda:les (10 anana;,: commum, 
cuja descripção e classificação serão dadas cm logar com­
petente; apresenta a fórma de nma pyramide conica, e é 
a mais prceiosa C!ltre as diversas variedades que se cc­
n hecem cl'este fructo, que apresenta exteriormente a côr: 
amarella, amarr,ila-:wenuclhacla, 011 rôxa; e fónna uma 
úoya carnosa, de sub:;tancia Lranr.a, iHJnosa c mais macia 
do cJne a do anauaz commum; de sabor doce ligeira­
mente acitlnlado, uwitissimo agrad:wcl, ele aroma activo 
c delicioso. 

Scgnntlo .o botanico Hicharcl -- é o abara.l:i a melhor 
fructa conhecida. 

Come-se, depois de comonientemcnte flr.scascado, c 
cortado e1:1 talh:ubs tran.>versacs. Algunws pessoas pol­
vilham-n'o com a':lsuc:u, e dcit:ii�I-Jlte Yinho cm eillt<1; 
outras, porén., o borrifam :.q1on:t�, li�ciramcuto, colll lúr,,'í·/t, 
on com r/, nm. 

l're.=:;ta-sc á fabric:H.·ilo de r!t;Jiciosos .rum/1rs, r!oc.·s, 
roniJWlr;s c /inin·s; c com o respectiYO surr·o. depois de 
suhmettitlo :Í. fcrl!Hl!ltiV;i'iO, fi!'l:]>:Ha-SC O[)tii!lO i'ÍIIfto, lllllÍtO 
saboroso c nutritiYo. 

<�nanlo as snas Yirtudc.s ---além rl:1s prnpri<•d:u1cs 
IJI'onulluln!Jir:us, on alilltcntarcs-Jtterccc c . .,;pcci:1Í ntcn•;iío 
a de ser rlc.o.,·olrslmclllr• riu flyrtrlo, c a do fácililftr u. r'i­
fJCsrio, f]nan;lo é comido rm dr•SC motlcr;Jda . 

.1\.s folhas do rd,•tNt.àci; o fvrnccem (iln·as Ul!l'Oj'ria,­
tlas ao fabrico de conlas, par:1. usos tlomesticos. 

Esüt planta é orin11da da "\uwrir;a tropical, e, muito 
particnhrmcutc, clo llrasil. 

No Ceará. tem angm cntntlo. cm .c.:rancle escala, ,,­
cultura d 'este delicioso frnct(); ol!tcn do-se tiío bons q nanto 
ós de I' ornam huw c A lagoa:;, q uc ntllruiriraui, mereci­
�l<uncutc1 grande uomeada. 

.).· · 
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Lagenaria 11nlgm·is. SEJ:;c-Cnwmis Lagcnaria. LtNN. 

FAM. DAS CUCURIHTACEAS. 

Pla 1da tnpad('in1. 

A lgnns nu tores ll:to esia planta como origmaria da 
Intlia oceitlental; outros, porôm, vrcc;n;ucn1 pertencer ella 
á ti ora da A mcrir.a trC>pie;\1. 

Pertcn�a ú In1lia l'Ccitluntal, on :'t Anturic-a tropical, 
o certo 6 qnc elb vep:l'ln de prefcrcncin nos p�ü/es tro­
pieaes, c 6 agora cnltinHl:t cm todtts ns pnrfcs <lo mundo, 
onde encontra a tr�lllJH_!ratnra propri:t {Í sua vegctrtção. 

O sen fnwto a ilfn!JDm, de ei'1r verde (:1intla quan;]o 
mallmo) ::qm::sentn fcír:ll:J Jltni rari�1:b; ft llHÍr P'll'tC tLts 
vezes, assemollt:1-sc a n tnfl ;·r•/ru'/u. (r:t.so c:n q 110 se ef­
fcctna a rlistilla•;iio); tem :� \\l�Cêl lenhos�, mas ni'io ri­
gi(l:l. E' fnr1n:v!o iutcr:l:uncnte !W�· nnu m�ssa branca, 
aqnos;), insípida ü fronxa. dcix,tndu um esp:u;n no centro 
do nH'SlllO frnct,J. n 'F•l\1 � oc·�'.ll':·r:n JlOl' mt•itas se­
mentes mais 011 ntt•no� hranr·::s. (\Jn;.;til!íe um �tli:t:ento 
sadio. Em geral, nsam tl'l·l!c l't:ito r•n1 ,;,J''r', n,J partl eo­
zinlwr e CIISO]IJr com r:::tl'lL�, :í t-;LtisiL do yordur;l. 

As llf,oli!Jrrts, q tlaudü pc•pH:il:t'', s:\<i nui3 sal•oros:n 
do qtH� aquclla�; qnc c.hr.��JlPl �t :�.d1�L�;1,ir t;randc cresci­
mento; esttlS apres•.;nt tlil. nHÜL<S w:'c;.;, em go�to :tll!:ugo 
assaz proJJnnt:i:Hlo. Qutln;Jq lllallnro o fructo. liilo 6 eo­
lncstil·c!, e torna cln:·a r: mni :::•n:l!'!�nc;:l :t can1o com f!HC 
(: cllc pr:.>parado. 

.Htrilmcm ao uso •l'cs!c lf:.��uwo p:'OJII'ir;rlurlr;s diu­
i'ftico.s; rcecnnmcncbm-n'n, por c.=;tc motivo, ao'; fJHC pa­
üc;ecm <lc cnfi'!'tJiirlrtrl!' ,11/. ii! .. l'itj'!. 

Alélll da qne Ü·�a ac:i:;::t :nonf'ion:.:Ll., rLí-lhc o povo 
muitas ontr:L> propri(��l:vlcs mer!icinar�s. 

As r:ascas \'cnlcs s:1n applicad:1:; coittra as rni:'JÍq.'Jts 
in(l·ww1 ui-&s, fl)nlentando-sc a part() IllOrbida com o lado 
carnoso até c�tc !icai' secco. 
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Contra a hydTOpis?·a usa-se a casca exterior, que se 
rala c frege com banha fresca de porco; fórma-se d'esta 
maneira um emplastro que se estende sobre um panno, 
polvilhando-�e com breu em pó fino, e applica-se todos 
os dias um d'estes emplastrus sGbre a barriga. 

A carne do fructo applica-se na India oriental contra 
as Ú7flammações dos olhos. . 

O cozimento do fructo, cortado, fornece uma bebida 
dim·etica. 

Applica-se tambem no curativo (las f'eridas chronicas, 
principalmente as que o povo chama formigueiro, da 
maneira seguinte: separa-se a casca do frncto, corta-se 
a carne em pedacinhos juntamente com as sementes, e 
ferve-se u'um vaso de barro até ficar uma massa, que 
se tritura bem e se appliea sobre a ferida, como cata­
plasma, que se renova diariamente. 

As sementes, que contém muito oleu pú1gue e mu­
cílagem, usam-se como emulsão nas rnolcstias do appa­
n:lho ourúw1·io. 

Na IncHa occidental usam as folhas contra a iclcrieirr, 
e o sueco d'ellas como remedia efticaz rontra a astlnna. 

A casca do fructo maduro da ahoúoreira presta-se 
perfeitamente á deposito de substancias liquidas e solidas, 
como a do fructo do cabaceiro. 

Esta clrcm-úitacca é cor hecida cm outros Estados 
pelo nome de AúolJora d'ogua. 

ABIUCOTEIIW, OU ADH.ICÕ-DO-PARA 
Mammea americana. I,I:-;N. 

FA:M. DAS CLUSIACEAS (*) 

Arvore classificada, tam bem, por alguns botanicos 

(*) O Dr. J. l\Jonteiro Caminhoá, que om sua Obra Ell'­
ml'ntos dr> Bota nica Geral I' :Mf'dica. eolloca o ohrt"cotl'iro n'osta 
Familia -Tomo 3. ·, Pag. 2549-diz, om uma nota, que: <o nome 
arricó é ahi muito improprio, pci:> pertence ás Rosaceas-Pomaeeas 
c 11110 a esta famili�.· 
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sob a denominação de aúricó-::;cll'agem, mammci, marn­
may, etc. 

Adquire grande crescimento. 
Tem no cimo grande numero de ramos que, por sua 

disposi,·ão, fórmam uma larga cópa arredondada e py­
rarnidal. 

Seu tronco é revestido de uma casca pardacenta e 
escamosa; a entre-casca é amarellad!l. 

Por seu garbo e eleva<;ão, é esta uma das mais bellas 
arvores fructiferas. 

Sua folhagem con serva-se sempre verde. 
O respectivo fmdo é grllnde, amarellado, com fórma 

qnasi cspherica, de H a 14 centímetros ; contém uma pôlpa 
maci\·a, aromatica, da côr da cenoura, e lle sabôr dôce e 
agradavel. Esta pôlpa é coberta por duas cascas que se 
devem tirar com cuitl:tdo, :1ntes de ser comido o fructo ; 
a primeira é uma pellicula delgada e aspera; a segunda 
é uma materia esponjosa, fibrosa, esbranquir;acla, que se 
acha muito uniua á pôlpa, e de gosto mui amargo. 

Este ft·ucto contém :?, 3 ou -t caroços rlo tamanh o  
de u m  ô v o  ele pomba, ovaes, convexos elo l a  'lo superior, 
achat1dos do latlo em que se tocar, e compostos de fi­
lamentos collocados (�1n todos os sentidos, nns sobre o s  
o utros. Cada n m  <l 'estes caroços encerra urna ::uncndoa 
de côr parda. dividida cm lolmlos, e de gosto acre. 

Em geral comem o aúricú ou crú, cortado mn fatias, 
ou com assucar e vinho, como o ananaz. 

Com elle hbricam nm vinho de gosto agradavel, 
excellentes 111anJtelada, contpotaB, etc. 

A agua distilla<la com as flores do auricoteiro é 
vendida. entre os productos coloniaes das Antilhas. cPm 
o nome de agua-rlos-crcoulos, que, bem como o licôr 
crêmc-dos-crcoulos, é aconselhada para facilitar a di­
gestão . 

Dos ramos contusos e fermentados preparam uma 
bebida muito apreciada n'aquellas colonias. 

Transuda do corpo da arvore, sobretudo quando se 
faz wna incisão, um sueco leitoso que é applicado Píl11 
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ulc· rtts rc!,cldl's. e, tnisrura�lo cc,rn e,J, serve p;tra tnatar 
o bic!w-d<'-J'i:. 

i'... resina, qno ó e;onhrcitb �oob :1 tlonomina:;fio do 
rcsina-dc-11/!lllllitt'i, passa por i·;;.,-cclit'id!l. 

As an,o;lt1o::s dos c:.;ro(;os passam por dispôr do 
p I'O]JI' inl.u i rs u 11 .' !11 :/11 !i u li h 1.-.:. - A madl:in ::;r:n u pnra oL1rns tlc carpintarb e mar-
eiuiü la. 

1\l.�t1n�:; L!!_Yfa�_i:c,U;) dJu O:�ttt �trvorc corno oriuntht das 
J\ntilhaS: <.Hltrn�..:� po:<�rn, a Ct",;tside!·:uu �utno origiH�tria 
da 1\.llHH'�l'll-lll(;l.'i..1in11�d; o r�-�� to <� quu e1la \'Cg:JLt es­
jl(•llLH1eiUlll'l!le l:lil aiguiLS E-;Luh,; :lo Hl!rte, WlllO sejam 
1\1Hazuna::;, F;.lrâ c l\Jara11�1i1o. 

C uni e:� tas L� u;trr;l� :_�t·vl)re., ft üi:do::.:a�-� fp1c c:JnscrYanl 
sc!nprt1 vc.r\1ü :_.t . .;�::J i'uJ�ta�:C:il � qn·.\ al��a1 di.;to� s�o fru•,3-
t!-f�ras, c Ufl.:.is t:cll:t;:�o .te i'.J�lit;:::: í.JL�tros punto:; de ,�ü:t:l, 
6 qun o:.., :·e,u·cii.\''1.->. ::tu:·:ul·JI'J:) ild C;_! ;!lpf,, eh;\ t�rüun prd­
Cl1i.'�lr I�·f:-1/.l�·r O�� .:·:�·-:.-:�\11"::.1· ;·· .. ..; l!l:!.l.l(i:·�. q1�u �(;�n �Jt1l0 d�;-

�;;',���:tt',�:��� r ;·:�·,I:; •11 �; �: .,:,�; ·,�'; ; I�·,·:[/;:: i'!�:'.·, Ln\:.'!·(�: t;l\�tl p�i\,}' '-�::���;\� 
1 ·, 1 "'.I'.;.·· I ·� ·•.� o·� . ,·; ••:J l �-,. )Ji('ljjl ·"j l'�l')l �1['''1•"" tl('\'1-\ ,t �l l/l\_1,:1 t:)J! c t_: 1 .... ,?·--��. '1·'\--' J '--�' .l .. � .  h tt ( . l .\,;.) ·:' .J 

l!iltrt:t:wD ;.;:: :  :ii:tL . .  [�;;,�'i:·:n d:.; �'J·k.c ("< p'.l:Jtos de YI::>t<:. 
a �u:J�Í:--,tL::l:_·i�l e �) �}-.;:n c�:;..�i·� ";.:;-{";,; .,; :.t·_-:; seus tlc�L:-Cn­
dcutcs. 

Esta ::lant;t. ori:!<!rl:! rbs T•:rLa,;-nriciltac:;, foi tr:lns­
p!)rtcrh pa;·a n. Eta·:.·pa. ,, !lO:::terio;·m;nt;; ]'<lra a Amt·rica. 

E' aruusto tlu Cill<bÍ U!ll Hl�tro de altura. de folhas 
rôwa1las e conir: iíb.s. 

A rcspcctiy:r_ tl:!r e seu� tcrmmontos são n.marcllos, 
}Hlrpnrino� c :t\'cr:n-�llle�dns; rp:t;H!o sC:c.(;:1. 6 mnilo :tpm­
lll'tarb parn a hl!t<ll'Cil'ir!; de�prende tlc scns orgilos uma 
tinta arn;lrclla e nm oleo YO!ntit. 

Jl\ a ;:l!tc cnLinario. e nas confeitarias costumam em-

·. -� 

. I 
; ·. 

... 
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pregar o açafdio para dar nma côr agradavcl a muitas 
iguarias e confeições. 

O nçrtfi-í'i 1 é empreg:ult) com muito proveito nas 
epilepsias, e, aind ;, ;' .. li!IO e;;uw'Wlf!Úf!O o anlt-sprtsmodi,�o. 

A r.liz é botn d·ure!i('(J e rhyestico. Em dóse forte 
produz e:u!Jri:t3·nez, so:HBJle!lcia e delírio. 

Dá-se cm in('t�·i,) na dôse de tuna gramma para 
450 grammas d'«gua; e, em pú, de uma a duas gram­
nus; em ti1tlura, de uma a quatro grat11mas, e em Xtt­
rope, de quinze a t:-i�lt1 gt·ammts. {ll11L Pinto}. 

AÇ:\FiP \ :)U GE�GIBltE :\.\L\:U�LL,\ 

illnomwn zing:ocr c!trys'lnth�t�n 

Planta herbace.t cujo cmd� s� ele\'a pouco; tenrlo 
as folhas ümec(l/adrt '· f!:) côr verde-clara, iJWIIffil/(udcs. 

A r;<i:. <!'esta pL!nta (partu d'ella qno cncoutra em­
prego 11a indnstria e JU Jnedi,:i:Ja) tetlJ a co:dignraç•io 
de dedu:; reunidos, rugGsos, articnl:ulos, cobertos de lllll:t 
casca tonue, amarella-p.wla(·eat:.t. A subst.ant:ia de que é 
fonnada a mesma raiz, em sua parte interna, é compacta, 
aquosa, de côr amarolla-alaranjatla ou do ouro, e de 
cheiro desagrada Yel. 

A arrt/i'!ia ou yrn.r�i!Jrr!-t!lizrrre/lrt diffcre do .tJCI((jibrc 
onlinario (Z�ngiher oftieinalis) em nii.o ter o arôrna d'este, 
e a c:tsca tio rn gn;:;a. 

E' empregada n:1 P'�flllcna ind;istri,l, em tralJalliOs 
de tinturnria. Fornen� llllJ:t he!l:t tmLt amarella côr de 
gem ma <l'ôvo. 

Em algumas rcgiõPs 1lo Bra.;i] sen-em-sc d'ella para 
chtr c[ír á comi1Ll. ;í g11i�a r[l) rtNtji·iio: pelo qnc, é 
lambem conhecida sob esta denominaç<lo, como em Sergipe 
e na Bahia, etc. 

Dispõe, outro si:n, do prvpriedades meclicinacs; entre 
estas, a de resgunnlar os olho� dos doentes, nos casos 
de mriolq, e de sarampo. 
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Para isto, lavam os olhos com um pn.nno embebido 
em agua ele açafrô:.L 

Usam tambem empregar a mesma agua, em gar­
garqjo, para combater as intlamrnaçõcs da garganta, quanrlo · 

atacada esta pelo sm·a1npo. 
A açafrôa recebe t<unbem os nomes de: JJtang.cr,-­

rrttdia-amarclla nos Estatlos do Pará e Amazonas, e de 
gcngibrc-dourarlo nos de P0rnam buco e A lagoas. 

ACATAI.\ OU PIJIK\'T:\ H'AGU;'-

J'oly_qonmn acre. I 1A�I!\.- Pol.'fgonwn hydl'(>i!ÍJ!C1'. L!l'N. 

FAM. DAS POLYGONACEAS 

?lanta-herbacea tambem cognominaria: persicaria­
acrc, pcrsicaria-qllcimrutle e JÚIIU'Jilrt-W[IIItfil'rt; a qual 
vegeta de preferencia t!cntro das aguas clôces, ou cm 
suas immediações. 

Segnndo o Dr. Freire Allemiío Sobrinho-pertence 
ella á onlem d0s rtpcric11'e�. P�t'>S::t, outro sim, por dis­
pôr de Jimpricrlrdcs-lru;iut . .::. 

O seu snceo. applica1lo sobre a pclle, pr0tlnz ac�·iío 
sinrtpisant·:; propried:t<lc c.:; ta q uc 1lcsapparcce, si a planta 
fôr submettitla á cbuli�·ão, ou ao Llessecamento. 

Usa -se extemamentc no:; casos de a ihriles, rheu­
matismo, etc. 

As folhas, depois de sêccas, passam por diurcticas, 
e dão Jnrtfcria-coranlr> amaroll<l. 

Testemunho conte:nporanco afíirma-no;;; (jUC a de­
cocção 1la ru:,Ittíirt ou piiJI.rntrt rl'rt·!l''a, applicarla cn1 r·lys­
fl'rcs, dcn os mclhore.s resultados nos casos de (chrc­
am·t.rcl/a, quando esta epidemia reinou em Pe:-namhnco, 
cm 1H4(). 

AC.\.TL\. Ot: IIEHV.\-BE-BICIW 

Pol!J.qonnm acre. H. B. K.-Pol!fgonwn ct,di-hrmw, rhoidalc. �LirtT. 

FAM. IDEM. 

Planta hcrbacea qne1 como a ;)U::t, congcuere, a 111-
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mcnta-d' agua ou acatá ia, ycgeta dentro das aguas dôces, 
e em suas immediações. 

O seu caule é gretado, apresentando nós com riscas 
vermelhas. 

As folhas, e�treitas, oblongas, com os peciolos rôxos 
ou manchados. 

Esta planta é encontrada em muitos Estados da 
Republica-Brasileira. · 

O respectivo sueco é acre, e.reitanlc geral, vennicida, 
an!i-hemorrltoülal, e, ainda, diuretico segundo opinião do 
distincto Facultativn Dr. José Lourenço de Castro Silva; 
applica-se em el.IJslo'!·es. nos casos ele febres perniciosas 
ou de mâo caracter; bem assim, nas congeslões-eercbraes, 
na chamada : doe11ça-do-biclw. 

Justamente, em cónsequencia de suas já mencionadas 
propriedades diurelir;as, e por dispôr ao mesmo tempo 
de Oi'(:,(.u tcmpcrmt·e, é empregada esta planta na medi­
cina popular, intcma c externamente, em clysteres e úa­
nlws, nos casos de: yonon·,'was, n:tenç?Jcs-de-ourinas e 
ala!Jue:; hemorrhoidaes. 

D1z Almeida Pinto que empregam-n'a, ainda, contra 
a gôlla. 

Segun clo �Iello Moraes -Ba�ruâca Brasileira-foi 
esta planta que salvou os enfermos accommettidos da 
tremenda epidemia chamada Zamparini, que assolou o 
Rio· lb-Janeiro, no governo do V ice-rei Luiz de Vas­
conccllos c So11za; cpi1lemia esta tiio fatal qne, aos que 
não logrou matar, deixou aleij 1llos. 

Segundo o mesmo Dr. l\Iello l\loraes: O cosimento 
ela !tcrro-dc-lll·clw ou aatfiú tomado pela manhã, e á noute, 
em fórma de cltú, é um poderoso remedia contra a cru­
si pr;lrt. 

O sueco tia planta, f:·c::;ca, po1le ser emprogadr, como 
em outi'OS Estados, nas indHstrias do fabrico e da reti.­
nar;ão do assncar, para cfari(icar os :ramJH's. 

Convencido da exi�tencia, n'%tc Estado, do Atatiri. 
ou Jlr:rrrt-dc-hirlw, pelas referencias (jUO a elle fazem: 
o Senador Tlwmaz I'om pon em sou Ens:tio Esto tistico, 
e o Dr. Fr. Allcmiio Snbriuho cm seus cscriptos sobre 
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as plantas medicinaes do Ceará ; e, além d'isto, instado 
pelo Dr. Adolpho de Luna Freire, que então clinicava: 
n 'esta capital, tratei de indagar quaes os pontos em que 
era a mesma planta encontrad a.  

Depois de v arias tentativas im proficuas, t ive a sa­
tisfaç ão de ver corôados us meus esforços, sendo infor-
mado de que vegetava ella na lagôa do Afondubim-um pouco 
além da villa de Pomngaba- ao terminar annualr:1ente 
a esta<;ão pluvial. 

Ao venerando ancião e distincto Profissional Phar­
macópola, Antonio Paes da Cunha Mamede, devo o haver 
encontrado este individuo botanico, do qual teve elle a 
gentilêza de m e  remetter u m  bom mólho. 

A identidade tornou-se patente. em vista d os carac­
teres especiaes da amostra remetlid.a ; grande parte da 
qual  forn eci ao proprio D r. Luna Freire, por occasião 
de ser elle accommettitlo gravemente de u ma pertinaz e 
intensa febre erup#11a. 

r\. C<.: EN D E -C1\. � H  E l  1\ 

Eclty1·ospenmtm BJI. 

Arvore de grande crescimen to. 
Sua madeira assem elha-se m uito a do Vinhatico ou 

Am �rello. E' emprcga<la na construrção, na marcenaria, 
na confecção de obras ao tôrno, ou torneadas, e com o 
exccllcnte comúustirct, nas locomotivas das Estradas - de 
ferro. 

Fornece vigas de G a 9 met ros de comprimento e 
22 a 33 centímetros do esquadria. f 

Seu lenho. quando sêcco, anJ o com chamma viva, 
em con sequencia, som duvida, da resina que contém, e 
serve, nos sertões, á guisa do candeia, e de fachos ou 
aTchotes. 

O cozimento das respectivas cascas é optimo para fazer 
r/c(ltri,:ar as feridas iwlofcnll.'s. 

., 
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AGIUÂO D'AGUA 

Sis!Jmbriwn nasturtÍ!"" · LtNN.· -Nasturtiwn offiánale , Roa . Brr . 

FAM. DAS CRUCIFERAS 

(Hortal-iça) 

E' natural da Europa, e hoj e  quasi espontanco em 
muitos pontos do Br.tsil. 

Coto�>,ça a ser cultivado n'este Estado. 
O a_qrião vegeta j u nto as fontes de agua dôce, nas 

margens dos ribeiros ou correntfs, e, em geral, nos ter­
renos humidos. 

Apresenta-se como uma pequena planta herbacea e 
delicada, cuj o caule se estende á fiôr da terra ; suas folhas 
são quasi conbfonnes (cm fôrma de coração) ; flôres brancas, 
miúdas, nas sumnddades dos ramos, produzindo u m as pe­
quenas s1:ziquas ; sabôr picante, um tanto amargo ; cheiro 
quasi nullo. 

E'  um aliment0 do qual se faz frequente uso, em 
saladas, de mistura com carnes assadas. 

O sueco que se obtém pela expressão da planta, 
quando verde, o qual é tido por estimnlante, e dizem 
conter iiida, além de en.cO(re, etc., é ut.il nas moleslias­
do - fiyrulo, na scrophulúsc e demais molestias-de-pelle, e no 
escorbuto ; sendo as suas virtudes mais cfficazes, entretanto, 
no tratamento (['esta ultima enfermidade. Tomam-se de 
40 a 80 grammas (2 a 4 colheres de sôpa) tl'este sueco 
por dia. 

O uso do :mrope preparado com esta planta é re­
putado de grande proveito no tratamento das affíxç:iJes­
bronchio-pnlmonares. 

N a  medic. domestica usam do respectivo cozimento 
para com bater as molestias-dc-pclle, e as affeq·iJcs-escor­
buticrts ; é elle preparado na segninto proporção -8 gram­
mas da planta (inclusive as raizes) para 450 grammas d'· 
agua. Esta tisana é tomada tres vezes ao dia. 
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A m esma planta encontra ainda util applicação, pi­
saria, como cataplasmn, no curativo das feridas cancerosas. 

O agn:ão é conhecid o  tambem, em outros pontos do 
Brasil, por-agriõo-d' agua-corrente, e agriüo-das-ilortas. 

A(; HIÃO-llO-PA HA 

Spilantlms oleracca. Lt NN. - Synrmthc!-ria ant iodm1 talg ica. 
CAMINHOÁ 

FAMILIA DAS ASTERACEAS DE LINDLEY, OU COMPOSTAS 

DE VAILLANT., OU SYNANTH ÉRIAS DE RICHARD. 

(Tribu das SeneC'ioidcas) 

Planta-herbacea origi naria do Pará, que habita n'-cste 
ê em outros Estados da União- I3 rasil cira. 

Seu caule, molle, sncculcnto, é guarn ecido de folha� 
oppostas e subcordifórmes, o vaes, dentadas ; apresenta a 
altura, pouco mais ou menos, de 33 cen tímetros. 

Suas flôres dispostas em pequenos capitu las, são 
muito amarellas, aromaticas, miudas c ofl'erecem, quando 
mastigadas, um sabôr acm, produzindo u m  tremor assáz 
pron unciado nos labios e na l íngua. 

Os capitulas, acima mencionados, são esphericos . . .  
u m  pouco cônicos. 

As m esmas flôres são consideradas como um exci­
tante cbffusiuo, anti-oduntalyir:as, sialayrígas, l l ldi-escor ­
lndicas, e ,  mesmo w w;licas. 

Como medicam ento--usam da respediva injit.siio. n a  
dóse de 8 gmm mas Jlitra 460 gram mas d 'agu a ;  e, sob a 
fôrma de xarope, é este admini strado na clóse de 3ü a 
60 grammas por tlia. 

Além das proprieda des acima in clica(Lts - o  agririo ­
do- Parâ, quando empregado em dóscs refractas ou r e ­
duzid'as, drspõe ainda de vi rtu des toil icrts c frúrifuya'', 
das q uaes pôde tirar proveito a m edici n a .  

N o  Pará come-se este vegetal cozido, c mes mo crú .  
Consiclenun-n'o, ali, c o m o  um alimento sadio. 

.' . 

'; 

. .  
,•\ 
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E st'l syna1ttlu!ria. é conhecida sob diversas outras 
denominações- IJotào-dc-ouro em al guns lu ga.res da Bahia, 
pimcllt.;im-do-Par:í e agricto-do-Brasil na Europa, onde 
de ha muito é cultivado, segu ndo affirma ARRUDA CA­
liiARA. 

(N Ãü CLASSIFICADO) 

Em um sitio, nas quebradas da Serra de Baturité, 
foi -me mostrado ntu indiciduo com a denominação acima. 
E' u m a  plauta herbacea que vegeta á margem dos cor­
rentes tl'cHpella serra, prod uzindo uma pequena flôr de 
côr branca. 

Seg undo affirma;; ão de pessôa criteriosa do lugar - o 
a :�riiio ( lo tiôr l.Jranca d i spõe das mesmas propri edades 
wt ü-cscorlrúlims das outrüs variedades de agrião. 

Convém ser estu dado este individuo. 

N !J mpltcea alba . LrN�. 

F.\K DAS NYl\IPHEACEAS. 

Planta aqnatica que fl uctúa na superficie das aguas 
•lôees, nos rios, riachos, pantanos c lagôas-cobrindo-a 
mui tas veze.s c o !11 p letamcn te.  

Seus cau les estão sempre submersos. 
As' folha.s vêm á tona, s ustentadas por um pecíolo 

longo ; ellas são redondas, com uma fenda na base, de 
côr verrlc-bronzeatla . 

O perlunculo traz tambem a fiôr á superficie ; ahi 
ella se ab re ; mas, term inada a funcção da geração, re­
colhe se, e vai desen volver o fructo ti entro d'agua, que 
o povo come cozido. 

Sua tlilr  é grande, cle•côr branca, bonita, e .de cheiro 
muito activo. mas agra1lavel, quando apreciado de longe. 
Seq fntcto é uma ca-1lsula, 

· 
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As folhas são empregadas contra as tfuxões du ro.sto, 
acompanhadas de inchação ; contra dôrcs de dentes ; contra 
a elephaniiasis dos .'!regos ; c dizem çue, tam bem, con t ra 
os fonniguáros. 

O a.IJ'·wpé é crtlmantc ; seu cozimento, i nterna e ex­
ternam ente usado, é u til  na elcpltan tiasis dos gregos, 
como ficou dito acima. (Ai m .  Pinto). 

Segundo Caminhoá : E' esta nym phreacea feculenta, 
calmante e an#-aphrodúiaca, ( 1  ). Suas folhas slio ad.s ­
tringt?ntes, e prin cipal mente os pcciolos ; o m esmo dá-se 
com os pedunculos das flôres ; usa - se em decocto para 
banhar ao ulceras atonicus, e bem assim contra as blc­
uorrhagias e outros corrimentos, contra as stomatilcs ul­
ccrosas, etc. ; gosou de reputaç·ão contra a ?IWJ]J!zéa, (2) ; 
o rhisom a é adstringen t e  tambem, e feculento ; sua fécula, 
depois de bem lavad::t, é alimentar Em alguns Jogares 
d'Europa os cantores costumam usar d'csta planta em 
ga rgarêj os, para tonisarem o lan:nge e a úcula ; dizem 
que tambem gosa de propriedade ligeiramente narcohca. 

Em outros Estados é o aguapé-de-flôr-branca deno­
m inado Golpho ou Go!phão branco, e Gigóga. 

AGL'A PI� DE FLO H A:\L\HELI.A 

Nnphar lutcmn. S)r . -Nymphcea lutea. L 1 �:<. 

FAl\L JDE!I'I. 

Ha est'on tra variedade de a.quapc:, que tambem fl. uc­
túa na suporficie das aguas uôces . 

( I )  Diz Chernoviz, em seu Dicc. de Med. pop , que • attri­
buiam·se-lhe outr'ora propriedades sedaf.ivas e anti-aphrorlisiacas ; 
m as hoje está reconhecido qqe esta opinião é inteiram.onte erronea • .  

(2) «Ha u m a  theso d o  Dr. Raposo, 
'
do Rio d e  Janeiro, em 

que menciona casos de cura , entre os qnacs o Professor Dr. Josó 
Silva, da Faculdade de i\lerlicina do Rio, mencionou-mo o de uma 
irmr1 do referido D1·. Raposo ; sendo este, porém, victima da molestia, 
que el le  julgára euravel pela gigóga• ( aguapéJ .  

Ultimamente, sabemos, o s  Drs. Studart applicáram o aguapé, 
rom resultado, cm dous casos de morphéa. · 

· ,  

i 
· . .  
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Suas folhas e flôres, que são aman�llas, ·Ja côr de 
enxôfre, apresentam menores tlimcnsões do que as da 
variedade precedente. 

Os demais c: nctercs siio t ! nasi que os m esmos. 

Seg-u!ldo di;� Caill inllorí ,  r� H �ens E."cmcil tos de JJu!anica 
Geral e . • 1hditrJ,, « OS fr:t l:tu:-; do  ay!tltjl( a ln. t n·llo são co­
mestiveis, fl na : l :.\:wia N:l �n e�: t i m :l ! l issi :n os;  os rh i zomas 
fecuientos e <.l.o.:i : : du�, �;üo u:;a t [,,�,; p:t r:t o m e s m o  fi1P,  c 
as fo l has s1o at!striJt_rjCil lt s ;  a planta é proc:muh 1mra 
curtir pcllrs ; c, a l ém n isto, fonlt)C:e um priucipw ar . ­
malico. 

Em outro:: E ,, , ,:, l] nc;  cl :1o-1hc ns HOnJes de : Cli•ltJhüo­
menor, Golpluiu o u  U i.'f,ÍiJ H!l.l :rd'n. 

Jra ainda n m  ú� • t • ·:)  Íuríiri.,'u :, COnl a d c n Oll l Í 11a()0 
aci m a. que i ! ne t n a  na su perfí cie c l:1.s  agmts dilces estag­
nadas. 0 1 1  lentamc: 1 te  COITen l c;; .  E n eo : J tra-sc nos terrcn r•c; 

ala gado-; ,  s � t n s  a pe:JUC!l<l. d i st :J n ria th ci tbdc da Forta­
leza, etc., e tc  

Produ?  bc lbs tlôrc:; ,; , )  c ; :· r0xa, cm cachos. 
Está a i :H la  por c;;l tH!ar. 

P lanta nrdim. r:·  nm : :u bm to cujas raizes, cm vir­
tude tle suas  p rnpr ic t la tlcs r n e t l ic.i :l:lCS, fazem parte d a  
ordem d o s  t'"'Jlctlorrt:t f,·s. ;.; :·: c c � !.:::, : !JedttÚis, r/i{{reticas 
e cmDilic11 tes. 

· 

(1) Papilionaceas. 
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Em pre�am-se nas nwlr,-tias z:11 (fwmnatorins, interna­
m en te. ein infusão : 10  grarn mas para 1 .000 ditas d'agua . 

(Alm. Pinto). 
Substitúem perfeitamente as do alca�uz que é im­

portado da E uropa (Glycyrrhi-;a glabra) Fa,n. idem . 

i\ I .ECH L \1 - D O - Ci\i\IJ>O 

Lantc:na macrophylla. l\l.utT. (1)  

FAJ\1. DAS VERB ENACEAS. 

« Esta planta, do porte do Cumará, é empregada nos 
m esmos casos em que é em pregado o Chá d e  l•'rade.» 
(Lantana pseudothea, de St. Hi l.) ; a saber : « co:no (';r;­
citantc nas affcr;-ues catarrlwes, c nos Tlwumatismos » 
(Alm. Pinto. B ot.) 

Segundo �Iello  !\loraes (I3ot.) : << Esta varier!acle d e  
alrcrim h erbaceo, é (\I fl'Grente, por s e r  plan ta maior, e 
não ter o m esmo arô m :t forte, qnc o alecrim da Eu ropa. 

«V cgcta nos taboleiros, e por todas as partes ; as 
suas folhas são mais m iudas, e d e  um verde mais claro. 

« Pisada a planta com as folhas, extrah e - se - lhe o 
su eco, o qual m i stura1lo com ilgua, applica-se em clys­
tercs, aos enfermos de febres m align as. As ftôres dentro 
de um frasco. com um pouco rle assucar can<li, e posto 
a o  sol, por a l gum as hor;ls, o lirp1 i do, que app:uerer. ap­
plicado aos ol hos, clarêa a vista, curando tam bem as 
lJel i 1 lcs .  Tem exccllcntc proprieda1lc, de fortalecer as 
JMrtes esqnecir\as pelo estupôr ; cura as dcfluxões do 
peito, fraqueza <la cahP.�;a, rios ouvir\ os, c olhos ; tambem 
appl icam nos flatos c ventosid�u lcs. O sen em prego é cm 
fórma <le ch:l, toman1lo-se com assn car. pP-la m anhfi P.lll 
j ej u m . »  

(l)  Pompon .  Ens. Estatist . 

. � ·.: ":' .. 

·. � 
- \  
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i\ LECHil\1 D O S  ,J;\JWI!XS 
Rosnw1·inus offlcinal!s. LINN. 

FAM. DAS LAB Ú lJAS. 

P lanta cxotica mui co•1h ecida c geralmen te cul tivada, 
tanto n 'cste como n os d emais  Estados d o  Brasil. 

Serve de ornato r. o s  j ardin s ;  bem com o, nos Tem­
plos sagr::ulos. 

E '  assaz aro matico. 
A cssencia com ella p reparada, exldla cheiro suave 

e agradabilíssimo. ( 1 )  
Se�nndo opiniito d e  p essôas competentes, que s e  hi'ío 

occupado ele ind icar as proprietla:.!L'S t le  tão uti l  planta, 
e os tliversos modos de applicat-a : 

« Queimada ,  presta-se a perfumar  roupas, quartos e 
habitat;ões empestadas de m iasmas maleficos ; e serve, 
ou tro sim, nos flefllmaLlôres dom esticas. » 

E ncaralla debaixo do ponto do vis ta medicinal, é 
excitr udc cstomach ica! carmiwlt ira e cmmcna.rJÚ.rJa. 

"Em li11 lum prcpara1la na agnarclcntc on n o  vinh o ,  
é m uito util  para lavar a s  ferida.:;, fomentar as partes 
dol orosas por rheumatisin o ou con tusões. Beben do-se 
d 'estc vinho, de manhã em j ej um ,  fortifi ca o estomago, 
c,  sobre a comitln,  facil i ta a d i gestão, p romove a mens­
tnw ção, a secre•;ão das ourinas, e cura a s  pctlms t la 
Lexiga, e a opilaçi'ío.  O chá das respectiYas folhas é ef­
ticaz contra as ClllO\'Ões m oracs de grande pezar ou de 
mortif1eação. » 

<· Em o7ro, é applica1lo cm fricções, e em pregado em 
v arias prep<U'a<;ües pharmaceuticas ; entra na composi\·iio  
d o  vinagre dos sete lad rões, d a  A gua da Hainha da 
H u n gria, e la Agua da C n ! onia, etc. » 

«1�111 wzilllcn to, applicatlo aos olhos, rlaràt rt ri:;la, 
tendo a cautola ele lhe aj un tar assucar caudi em pó. on 
mel  de l;ruçú. » (2) 

( I )  C'onvúm empregar. de p refcrencia, os ramos floridos. 
(2i O mel de J audayra ú tambom muito apropriado _pilra 

tal fim. 
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« Piladas as folhas, cnm um, ou mais dentes de alho, 
e infun dido tudo P-m azeite dôce, em um vaso de louça 
vidrada, passado pelo fôgo, é excrllente remedio, pllra 
curar a paralysia, friccionando as partes lesarias . » 

N ão nos podemos furtar ao desejo d e  transcrever 
tam bem ,  em seguida, o que diz a respeito d'esta planta 
o abbatle Sebastião 1\ neipp, em sua im portante obra in­
titulada «TrtA'l'AMENTO PELA AGUA » .  

« Na minha terra, e m  dias d e  bôda e n as grandes 
solemn idades, todo o convidado é obrigado a levar u m  
ram inho d 'alecrim .  Do mesmo m o d o  uma pharmacia do­
mestica, privada ll'esta planta aromatica, não pareceria 
bem . 

O alecrim ,  com1 estomachal , é excellen te. Preparado 
c bebido em cozimento, varre do cstomago as obstrucc;ões, 
restabelece o apetite e a digestão. 

O leitor é (resses que gostam de ter na meza um 
frasco de rmn edio, grande consolador dos que soffrem '! 
E ncha-o de cM ll 'alecrim e tome, p ela manhã e d e  tarde, 
2 ou 4 col heres. O estomago funccion ará razoavelmente 
den tro em pouco, n'outros term os, recobrará a sua li­
berdade. 

O vinho (] 'alecrim,  tom ado em pequ enas dóses, tem 
dado provas favoraveis nas docJH.'as do coração. Tem uma 
acr;ilo calman te  c provoca, n a  hy(lropisia do coração, uma 
secreção abun dante pelas vias urinarias. Presta os mes­
mos servi�·os na hytlropisia em geral . 

Em cada u m :;J. tl'cstas doen ças, rom am-se ue manhã 
e á n oite, :1 ou 4 colhéres ou um cal ice d 'esta agradavel 
bebida,  a que depressa a gente se hahitúa. 

A preparac;ão rlo vinho d'alecrim é muito simples : 
corta-se uma m an chcia d 'alecrim aos bocadinhos, q ue se 
dcvositam n 'umn. garrafa, cheia de bom vinho (o branco 
é o m elhor) . Passado meio dia, póde-se fazer u so d o  
v inho d 'alecrim , depois de ter trasfegado . 

Pódem-se empregar as mesmas folhas para segunda 
operação. » 

.r 

I I . 

:� j 
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AI ECRil\I DO l\'IATTO 
Baccharis sylvestús 

FAM. DAS ÜOJIIPOSTAS. 

li1  

Esta planta é aromatica e usada e m  banhos como 
excitante, nos rheum atismos. e nos catarrhos, em infusão. 
(Alln. Pinto). 

ALI• ACE 
Lactt,ca sat iva . LIN N • 

FAM. DAS AsTERACEAS ou CoMPOSTAS. 

Synantherea-chicoracea geralmente conhecida entre 
nós, e cultivada cm todas as hortas. 

Segundo Mello Moraes-foi transportada de Portugal, 
para o Brasil. Alm. Pinto diz ignorar d'onde é ella ori­
ginaria. 

E' planta herbacca e nnnu.11l. Suas folhas !lão co ­
Incstiveis quando novas, em salada, como o agrião d'­
agua (Sisymbrinm nasturtiwn) . 

O extracto é u m  podero'>o calmante, e preferível 
ao opio. (Mello Moraes). 

A agua de alface é frequentemente usada na medicina 
como antispasmodico. (Alm. Pinto). 

O chá das folhas concilia o somno, abranda a tosse e 
acalm a  os ataques nervosos ; os banhos feitos c0m o cozi­
mento curam as sarnas e alirnpam as feridas. (V .  Rcnau lt ­
Thez.0 das Fam . '). 

O sueco espesso (ao sol) ou thridrtcio c o lactucan:o, 
bem como a agua distillada são cal mantes ; o oleo das 
sementes é u m  emolliente, e dizem ser tambem comes­
tive! . (Caminhoá). 

ALFAVAC,\ DO CA:UPO 
Ocimwn CM.nwn. S 1�ts.· -Odnmm incancscens. MART.­

Ocimwn Ame1·icanwn. L IXN. 
F AliL DAS LABIADAS. 

E' sudorífica, aromatica e empregada nos mesmos 



1 12 REVISTA 

casos do Jaborandi. Faz-se com ella u m  11 arope bom 
para o tratamen to da coqueluche na dóse de 30 a 40 
grammas p o r  dia. 

As folhas, fritas em oleo c postas nas verilhas e 
sobre o pubis, são u teis n a  ischuria. (Aim.  Pin to). 

E' diuretica, su donfica, cxcitantr-estom achica e a n ­
tispasmódica. (Cami uhoá). 

E mprega-se intemarnente em infusão, como sudorí­
fico. Prepara - se esta com dua' a tres fol has da planta, 
e uma chicara d'agua fervirla. (Chernovir.) . 

O coz imento das fol has e o Stlmmo m isturado com 
mel de abelhas, são de grande utilidad<> nas tosses con ­
vulsivas, e na coquel uche. (V.  Renault-Thez.o das Farn.") . 

Em alguns Estados dão- lhe o nome de : Remedi o, 
ou .Alf�tvaca - dc - l'aiJu:·iro. 

A L F,\ V.\C.\ UE CII E I H O  

Ocimnm incan1f.m-Ocilltnln flmn ;nense. VELL. 
FAM. DAS LABIADAS. 

Planta de arôma acti w, geralmen te cultivada em todo 
o Estado . 

E' em pregada em banh os, fei ta cozimento, con t 1  a 
1·heumatismo e ji'rtfjll f'Srt das JH'mrts. Internamen te, cm 
infusão, para com uater os dejlu.ros. 

A respectiva semente é m u i  gabada, como tend o  a 
propriedade de attrah ir os ar.r;�triros que se tormün dif­
ficeis de extrahir dos olhos, pelos meios or(inarios. Dei­
tam no ôlho atfectarlo uma semente q u e, em um certo 
espaço üe tem po, sáhe com o côrpo estranho que e n ­
com m odava o paciente. 

ALFA Vl\.Ci\ - U E - CH BI L\, OU ,J A B O H :\ :'\ 1) 1  U E  

P I S O :\'  

Mo11nicria trifolia. LtNN. -Anbletia tnfolia. Ricii . 
FAJII . DAS RUTACEAS. 

Pequ ena herva ramosa, com folhas trifoliadas, fiôres 
miúuas1 brancas1 aromaticas. 

,._,_ . .  

. -!.<- .:: 
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Esta h erva é :  aromatica-acrc, tonica-amarga, diu­
rJtica e diaphoréticn. »  (Camínhoá) . 

Pertence a ordem dos eshnwJanlcs- e.ccilantes. Classe 
dos estimulantes. E' doptada, como o J aborandi, das 
seguintes propriedades (actuan do, porém, de m odo mais 
fraco) : é cstinwlante-swlonfieo e ale.riterio. Gosa tam ­
bem d e  propriedades icltth.tJOto.ticas. (Fr. Allm. Sobr.0). 

Sua raiz, igual m ente aromatica, é reputada sud:rri­
fica e exp:ctomnte ; emprega-se em infusão. (Chernoviz). 

Segundo Alm.  Pinto : a m esma raiz é m uito util 
na dial,etes ; em prega-se o dccocto como sudorífico e dim·e· 
tico. Tambern aproveita nas inflam mações de olhos. 

Segun do, ainda, A. L. P. da Silva Manso (Appen ­
dice <1 Dotan. de Mello l\'Ioraes) : << a  Alfavaca (Monnieria 
frifolitz. Linn.) é herva arom atica e resolutiva, que dizem 
aprov eitar em banhos nas erysipelas, e inchações inflam­
matarias. » 

E m  alguns Estados cha mam-n'a, simples mente Jrt­
ú mwli; em outros, Jaúomndi-de-tres-folhas. 

,\ L F.\Z K\1.\ H B.,\. \'A 

Hosltmulia Alfazema ? 

FAM . DAS LAmADAS. 

A alj; t. � , :nw IJrarrt, segun!lo Fr. Aliem. Sobr.,  é vul­
garíss ima n'este Estado. Pertence á Onlet:l dos cslimulan­
tcs- ·'i ' ' l 'rosth r· J t icos, agen tes q u e  rccon stitúem a actividade 
physiologica !lo systmna nervoso, que p roduzem energia 
de ac�ão c operam como tonicos. 

<< E '  um a rbustosinho es�alhallo; de caule quadrado ; 
vegeta nãu só nos tnattos, co1uo  tambem nos taboleiros 
c n as varzeas ; folhas aromaticas, m iudas e oppostas ; 
fiô res cm cachos formando u m a  espiga pyrarriidal, abas� 
tecida de pevides palheosas e miudissimas, de côr roixo­
violêta ; o fru cto é excessiyamcnte pequeno. � 

<< PR0PRI EDADRS M EDICA S. - Serve para b:mhos ar0-
rnatieos. » ( Alm. Pinto). 
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ALG O DOEIHO 

Gen. Gossypium 

FAM. DAS MALVACEAS. 

Começarem os este artigo dando u m a  in teressante 
noticia acerca das primei ras t entativas de cultura do al­
go

.
doeiro, em terras do Ceará, e do respectivo desenvol­

vimento. 
Ao illustrado Dr. G uilherme Stu dart, nosso confrade 

da « Academia Cearense » ,  ciP-vemos ns preciosas infor­
mações sobre o assumpto q ue, em seguida, passámos a 
reproduzir. 

«E'  principalmante a A ntonio ,J osé Moreira G omes, 
sargento-mór das Ordenanças de Fortaleza, que se !leve 
o desenvolvimento do plantio do algodão n o  Ceará . 

Chegando a esta capitania em 1777 e indo á serra 
rle Uruburetama em commercio de couros, v i u  elle al ­
guns algodoeiros j unto as m oradias de alguns habitan tes 
entre os quaes Francisco da Cunha Linhares, J annario 
de Albuquerque e l\lan oel Escocia Dormont, e por veri­
ficar que o algodão era de quali llade excellente animou 
a esses e a outros lw.bitantes a entregarem - se em larga 
escala a esse ramo de com mercio, até então desconhecido 
no paiz, já adiantan d o - lhes dinheiros e fazendas, já en­
sinando-lhes a maneira de construir engenhos para o 
descarof:amento do alg0 dão e o modo de ensaccal-o. 

Em 1 1 7 7  a serra da Uruburctama produziu 78 ar­
robas de algodão, q ue Moreira G omes com prou e re ­
mcttcu a ,! ulião Potier negociante na Bahia. 

No anuo seguinte a produ cção já ascendia a 234 
arrobas. Não estando mais na Bahia o dito J ulião, que 
se retirar'! para Lisbôa. e poque ninguem qu eria tomar 
a si a compra de um genero, que tambem lá era pouco 
procurado, Moreira Gomes fez embarcar as 234 arrobas 
por conta propria, para Lisbôa, encarregando-se Luiz da 
Costa Gomes d13 remettel-as a Band eira e C.•, daquel la 
praça. 

· 

·. 

. . ·:. 

r 
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A cultura do algodão foi-se desenvolvendo a olhos 
vistos, apanhando-se no fl!n do seculo em U ru hnretama 
uns annos por outros 5000 arrob:ts da al godão em pluma.  

Os habitante � dns contornos da villa da Fortaleza e 
depois os do Arac�ty e vargens do Jaguaribe ven do os 
progressns tia serra da Urnburetamu animaram-se a porfia 
na planta�·:lo rlo d i t o genero ao ponto de CLmsegnir a 
capitan ia ao coHl C\:ir o seéulo presente exportar de 30 
a 40 mil  arrobas de v lgodi:\o em pt n m::t. >> 

Estas in teressantes informa<;õos eoiheu-as o Dr. Gui­
lherme Studart em Úu('.ttmentos existentes en tre os  m u itos 
que formam a sna r: ;�� collccção sobre a historia do Ceará ; 
eram ellls até entJo desconhecidas. 

Actualm ente, o al;nt!oúru é planta as;:;áz conheci da 
de todos os agricu lto:·es cnrr�n sos e gcral m�nte por 
elles cnltinvla, C 'll twl.ior ou m r � n or es :::ala. 

Os terrenos tan t o  <� rc:ws.):> das p raias e taLol ciros, 
como os argilosos tla:; serras. se; rotes c margens dos 
rios ; bem a s-sim,  os (':l ! careo3 de a lgumas b aciac; fluviaes, 
são ap to:; para a cultul'a cl'esta in '. !nstrial malvacea. 

As especies mais conhecidas tios la\'radorcs ccarenses 
são : 

1 .", a do algo<loeiro arbnreo ou arborescente (G s­
sypiwn a: ·borf'uill} ; 2.", rr <l o arhnsto, i u te r me<.l ia <Í pre­
cc,lcnte e á que segu e ;  3.", a do herbaceo (Gossypiwn 
lt criJaccum} . 

Suas varie.Ja t!es (qne figndraw na nltima Exposição 
Interuacion;1 l  de c:l icaga) SÜJ <lS sc�;ni ! ilCS : 

P EJ1TENCENTES ,\. 1 ." E S P E C I E  

O ar&urcJ, tambein couheci.Jo sob a s  denom inações 
de : alyodüo inteiro. de carüro !f l'll/1 (/� ou crioulo ; d e  
carô -;:o inteiro, comprido e prêto -tibra fina e mni alva ; 

Idem, i tlem, de carôço  inteiro e pardo -fibra ama­
rellenta ; 

Idem, i tlem , \le carôçc• inteiro fibra al va, adhcrinrlo 
fortemente ás scmentrs, que apresentam fórtn(l, um pouco 
(J.Chatada ; 
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O denominado mawco, 'rcrmc;1lw ou crrlncúclto, de 
c;trô :o in teiro, com prido e prêto --fibra grossa, da côr 
de macaco. 

P E RTENCENTES Á 2! ESPECIE 

O quebr(uh11ho, ( l )  de carôço miúdo prêto ou pardo­
escuro -fibra m enos ti::a e menos al va do que a uo 
arúorco de carôço in t ei ro c prêto ; 

• 

O denominado ritf 'tt : rt ,  de carô�· o  azul - fibra longa ; 
Ainda um outro que cham am v u lgarm ente poúrcxa . 

P ERTEN C E NTES Á 3: E SPiCIE 

O hc1 bacco ou de jJ!uma, d e  carô�· o verde-fibra longa, 
sed osa, tl exivel, de côr cribw ; o qual parece ser uma vari e ­
dade LI o sca is/anil ; 

I'lem - - tle fibra lo:w:a, fina c IJem alva. 
Vem m u ito a pn)pos [to a trans.�ripçfto · q ue passám os a 

fazer, d e  al guns trechos t ! estat.:ados do Livro que escruvcu 
o illustr:vlo D r. Thon1:n PPm peu. Presid en te da << Aca ­
d e m ia Certren s e » ,  rela t ivos ás q u<llidades de algo<lúo, d e  
prcferencia cult i vadas n 'este Estado ; trabal110 este, d e  
mu ito merito, tle .� t in :t : lo a servir de Prefacio ao Catalogo 
dos obj ecto.:.;, de p roceden cia do Ceará, que deveriam ir  
tign rar n <l. gran d e  Exposi,;:i.o I n ternacional  de Clli cago. 

Pel:J. m i n udencia dns c:lractnrcs cspeci aes á cada u m a  
das cspecies d'cssa pbnta, os t rêchos al l udid os s::io in ­
teres san tes c de su m m a  impo rtancia. 

« O algo il.ão arbor e o fyo>'"f/ JÚII m arúnrcu 111] crc3ce, 
a(h;.uirc granüe C'Jrpul rmcia, 4 a f> metros de alto, e vive 
de C> a 10 annos.  co a forme o terreno.  Entre as suas va­
r i etl<d:J:> not:l.m ·s0 a dJ nr:J:;J inteiro e vu·, z .�, fihm a:narel l a  
semelhante a o  lh Sic i l i ,l. C,tbo  ela B o a  Esper:w,:a, colonias 
portugacz as ; a : !e ::ar:J:·u i11 tci, ·,, c pri�: o c comprido, m enos 

( 1 )  Alguns agricultores dão-lhe, tambem, a denominação do 
Al_qodâfJ·dct- lndia . I.f uma das melhores especios das qno se cnl-
tivam n'esto l':st!ldO , 

· 

:�·\��?� 
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). 
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adhercnte que o herbacco, d e  fibm m u ito alva, fina, brilhante, 
de 1 a 1 1/3 de pol lega 1h (3-1 á 3G mil l imetros) de comp rido, 
semelhante ao uplallll americano, e como elle culti vado 
n o  int erior, nas encostas das serrãs o u terrenos elevados 
e sêccos. Ambas tem a tlôr amarel\a, o pericarpo bas­
tante grosso, contendo tres capulho::; com a sêlla en vol­
"V ida em outros tantos caroços formados ele oito a n ove 
sem en tes ; porém a primeira tem a m ai;ã mais com prida, 
sêda mais abu ndan te e é prel'erid.t pela alvura e resis­
teucia da fibra. » 

« Ü  qnehrctdin.iw é o intennccliario en tre o arboreo 
c o ltel'lw.ceo ; seu carô : o  é miúdo, Jlrêto ou pardo escuro, 
pouco adhercu te á l;-t que é mais comprirb. que a dCl 
arboreo, porém, m enos fina e mcllos alva. Cresce nos 
logarcs ba ixos, d e  tabolciros, e dá melhor na zona in ­
terrnedia entre a praia e as serras p roximas ao litoral ; 
vive H a 5 annos, produzind o pouco no I .0 anno, m uito 
no segundo e m enos tl'ahi em dian te. Mede 4 a 5 pés 
de al tura (1"',3� á 1m,GiJ) ; tem a Hõr vermelha côr do 
fogo, pequeno pericarpo mas ab undante em sêda em 
tres capu lhos, que contém sete sementes, todas separadas, 
donde lhe vem o nome de q11eúradinh • .»  

«O !lcrúacco p arece ser  uma variedade do sca-islruul ; 
prod uz bem no litoral em terras fresca" ; é amurai, c 
depois de 3 m ezes Ll c sen10g.do p ode ser colhido. Sua 
fibra é longa ( 1  ,20 de pol lega.1la, 30 1 /�  millimctros) : sed osa, 
flexíveL de côr crê me ; o Cill'Ô ; o  verde é m uito adherente 
á lã, razão pela qual apparece no m ercado com as fibras 
quebraclas, desiguacs por defeito do clescaroçamcnto. A 
Hôr é am arclL1, a semente nmle, o pericarpo grande, 
cinco c:tpnlhos .  A plant:t é rasteira . >) 

<< f\ o  Cead tem sido va rias vezes plant ado o sra is­
lrt�ul, qui.! p rodLE hem c l'<�pirl:Jm·�!l tc, tcut!o o algolloeiro 
pouco dcsen volvimcntn. >l 

<: 0 algod:1o cha1n �Hlo -R!tJ IWZrt-c�rô ,·o azul c longJ 
fibra, comcç.a a ser cul t iv;J.•lo. P rocede de sementes nnn­
cladas Y i r  clircctamen te i l •n E :-.:taclos Unidos por u m:t cas1. 
d'esta pmc;a, c cbría l t : Jj J  r(mdas 1luplas aos plan tadores, 
se ostcs n âo hou vessem sido o missos no seu cultivo.» 



1 18 REVISTA 

Pessôa mui  com petente e atreita aos trabalhos da 
lavoura do algodão nos inform o u  que : as sementes a 
que acabámos de nos referir, d'esta variedade de algodão, 
só produzem abundantemente depois de acclimada a planta, 
pelo menos, durante o espaço de um anuo, nos terrenos 
d'este Estado. 

A protlucção do algodão vái entre nós diminuindo 
consideravelmente, de anuo á anuo. E' assim que, no 
ultimo decénio, a quantidade de algodão-em-pluma ex­
portado exclusivamente pelo pô1:to da Fortaleza, para o 
estrangeiro, segundo os dados da Alfandega d'este Es­
tado, foi de kilogrammas : 

4:81 1 .979 em 1 888 ; 
1 :670. 1 1 6  )) 1 889 ; 
2:90Ul23 )) 1 890 ; 
3:245.34"1 )) 1 89 1 ; 
2:675.443 )) 1 892 ; 
2:636.441 » 1 893 ; 
2:01 7 .237 )) 1 894 ; 
1 :835.553 » 1 895 ; 
1 :258.269 )) 1896 ; 
1 :093.821 )) 1 897 ;  

2GG.358 � 1 898 . 

A continuar n 'esta progrossflo -,-- em poucos annos 
estará quasi que totalmente extincta a industria algodoeira 
n 'este Estado ; lim itando-se os seus habitantes a plantar, 
a penas, a quantidade de algodão inteiramente indispen­
sav�l aos usos domesticas. 

Este facto prende-se ás seguintes causas : a febre 
ele emigração, n 'estes ultinios annos, para as regiões da 
Amazonia, do povo cearense que j ulga encontrar, ali, 
um verdadeiro Eldorado . . . uma nova Ccdifornia ; e a 
azafáma no sentido de dedicar-se, unicamente, á indus­
tria extractiva da borracha. 

Que de m ales e desastres não têm acarretado aos 
coarenses os 1lous factos acima mencionados ? !  . . .  

O leite da seringueira (!Ievea) e ela maniçoba é hoj e  

,.. ' 

,} 

., 



DA ACADEMtA CEARENSÉ 1 1 9 

considerado, pelos filhos creste Estado, com o o mnnú 
cahido do Céo, no deserto, nos tem pos bíblicos. 

Esta substancia tem sido, effectivarn cn te, bem repu­
tada nos tempos actuaes. Lancêmos nossas vistas, porém,  
ao reverso da medalha : as classes que  aqui se  entregam 
exclusivamente ao trabalho de ncolhcl-a, c, conseguinte­
mente, todas as demais classes sociaes, vêem se na dura 
e bem lamentavel nccessidarle de comprar por preços 
muitíssimo elevados os cereacs de que necessi tam para 
a sua subsistencia, os quaes são presentemente i m p o r "  
tados d o s  outros Estados e ,  mesmo, di) estrangeiro como, 
por exemplo, o arroz. 

Ora, em vista do qu� acaba de ser exposto, c do 
pesadissimo imposto de que est:1 sobrecarregada a bor­
racha de m aniçoba n'este Estado (GB25 réis por ki l o ­
gramm a  !), não vêm lá a ser, de certo, tão grandes os 
lucros líquidos da industria em que3tão. 

Os cearenses não deveriam, de fórma alguma, ter 
deixado cahir em abandono a cultura dos eereaes, e dos 
demais vegetaes uteis que com ellcs pódcm ser plant.1.dos 
promiscuamente. 

A indn stria algodoeira além de f<.�rnecer a matr:ria 
p1·ima neccssaria ás suas quatro fabricas de tecitlos, 

installadas duas na capital do Estado, e as outras duas 
nas cidades de Sobral e A racaty, exporta em grantle 
quantidade a respectiva lã e concorre, aio da, para a pro · 
ducção de duas substancias de summa u tilidade nas In­
dustrias. 

O carôço de algodão que, até bem pouco tempo, 
era apenas aproveitado, inteiro, para servir ele adubo ás 

terras já  exgotadas dos princípios nutritivos, c para a 
n u trição elo gado, em pequena escála, vi sto como era 
empregado apenas na alimen tação das vaccas-<1e-lei i e, 
constitúe hoj e  uma boa fonte etc: receita, em consequencia 
de encontrar immecliata applicação nas tinas Fabricas 
d'extract;ão de oleo que possuímos : uma na cidade de 
Maranguape, e outra n'esta Capital . 

D o  prccesso da extracção do oleo, resulta nma mass�t 
compacta (em consequencia da pressão a �ue c;stevo su)?� 
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metti rla), a que d ão vulgarmente o nom e de nsiduo ; o 
qual é actualmente muito procuraria, e ap pl icaclo com 
grande vantagem na alimentação dos indivíduos da raça 
bovin a. 

O Professor J .  1\1. Caminhoá , indicando as proprie­
dades i'nedicinaes das diversas variedades do algodoeiro, 
assim se exprim e :  

Quanto ao hcrhaceo- << que, a lém de fornecer ao homem 
bellissimas e preciosas fibras destinadas aos tecidos com 
que elle se veste, desde a cambraia até os grosseiros e 
os destinados para velas e tôldos, etc., as sementes são 
oleaginosas ; suas raizes passam por diurel'icas ;  do pc­
ricarpo ainda verde extrahe-se nm o l eo essencial usado 
para O tratam ento uas empiugcns (HCJ]Jes) ; O algodão 
em pastas é empregauo em cirurgia, principalmente quando 
glycerinado, para o tratam ento das feridas e queimad uras, 
etc. ; sendo tractado por uma mistura de acido azotico 
e acido sulphurico, o algodão se transforma em algod ão­
polvora, o qual dissolvido no ether, e mixturado depois 
com oleo de rícino, dá o collódio clastico, substancia 
preciosa para a cirurgia e para a photographia ; » 

Quanto ao arborescente, « Gossypúon arborcn111. L., 
da Judia (o de folhas vennel has), cuja fibra é finíssima 
e argentina- que as respectivas folhas passam por fazer 
dim inuir o leite, sendo collocadas sobre o seio da m u ­
lher ou dos outros animaes que amam entam ; ellas pa;;­
sam tambent por cura r a cn.rniJuà.:a, sendo prcyiamente 
m olhadas cm vinagr6. >) 

Chernoviz, em seu Diccionario de Jicdicina Popular, 
d iz , tratando d'esta tão util M alvacea, que : « m uitas pes­
sôas não querem servir-se rlo panno de a lgodão, sobretudo 
para camisas e ou tros vestidos que tocam a pellc. E' 
um erro que cum pre sej a desarraigado, por quanto os 
tecidos de al godüo são muitas vezes prefcriveis aos rle 
linho. Nos paizes flUen tes, onde a transpiração é m ui 
abun dan te, tem-sí.' reconhecido ser preferível o uso de 
camisas de algodão. Estas tem a van tagem de absorver 
m uito l l lCihor o suor, e de niio esfriarem faf;i l m e n t.c ao 
contacto do ar, como acontece com o panno de linho. 

- . 

·,-
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Demais, ellas oppõem-se á transpiração excessiva, que 
enfraquece o corpo tão facilmente nas regiões intertro­
picaes.» 

« Ü vulgo regeita geralmente os pannos de algodão 
no curativo das ferid as, pn�textando terElm elles p r oprie­
dades nocivas. Esta icléa é inteiram ente erronea. O algodão 
em rama goza, pelo con trario, da propriedade de acal ­
mar a dôt· nas queimaduras : é a melhor substancia que 
se póde applícar sobre estas lesões .»  

« Preparam-se com algodão fios felpu dos, que se em­
pregam com vantagem no curativo das feridas. E' pois 
sem razão que m uitas pessoas accasam o algodão de ir­
ritar a pelle. » 

« As folhas, fiôres e sementes do algodoeiro são 
em:;lfientes e usam - se no Bra sil em infusão, que se pre­
para com 4 grammas de folhas o u  flôres, e 3GO grammaq 
cl'agua fervendo, nas irrita\ ões pulmonares e ua dysenteria. » 

« Em Pernam buco empregam a infusão dos caroços 
do algodoeiro nas nw11.struações difficeis.» Em taes casos 
[dysmenorrfiéa}, segun (lo Alm. Pinto : « usa-se da referida 
infusão, preperada em 500 grammas cl'agua, tomada tres 
vezes ao dia. '> 

D iz o m esmo que : « a  decocção das folhas e das 
flôres é l-'rocurati<l vara dôres de dentes, e nas inflam ­
mações por e !las causadas, na razão de 1 G grammas para 
500 grammas d'agua ; » 

,, As sementes contu sas são com vantagem applicadas 
sobre os tumores, e nos abcessos como maturativo, na 
dóse ele 8 grammas ; » 

« A  raiz diurctira : 1 G g1 ammas para 500 gramm as 
cl'agua, trcs vezes ao dia. >> 

Mello Moraes ain da accrcscenta, á al gumas das pro­
priedn des m edicinaes acima inàicadas, as que seguem : 

« As flôres do algodoeiro (de u m amarello agradavel ( 
passa,las ao ar do lume, c espremido o sueco m ôrno 
n o  ouvido, faz passar a dôr !l 'este orgam ; »  

« Ü cozimento das folhas, é applicado contra a s  pi­
eMlas dos im;ectos, c das vi horas ; »  
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« Tambcm com as sem entes, se preparam emulsões 
peito lt.'S1 e febri fuga.� ; » 

« Fazem - se fumigações, injecções e tisanas, com esta 
p lanta, para as doenças do systillla l:!Jmphatico ; »  

« A s  folhas frescas, e applicadas sobre o s  olhos, são 
o ntt:-opldalmicas ; » 

· 

« O  su eco das tiôres e das folhas é 1•nlncrario ; » 
<: O s  sertanej 0 s  empregam o cozimento das folhas para 

ronl hat'C)r a dysmteria : e pisadas, postas sobre as fe ­
údus sunliclas, as l i m pam e curam . "  

O sueco d"s caroços r l 'algodão, finalm ente, segundo 
fôw os informallo !JOio cl ínico Dr. G u ilhenHc Studart, 
tlú opti mos resu ltados 110 tratamento dos acccssos as­
/ h 111a ticos. 

I� usado da seguinte maneira : tomam-se de 3 a 5 
d 'aquellcs caroço:.;, que s:i o  p reviamente machucados ; deita­
S2 sobre a 11/assa outirLl agua fervendo ; e prepara-se 
wna tiscína que v ái sendo tOlll iHla ás chicaras, comu chú . 

A L\IECEGUE I HA 

kica Icica; iba . DE CA:<D. -Amyris amb1·osiaca. LIXN. 

F Al\1. DAS TERE BIN'l'HACEAS. 

Fazendo-se incisões na casca rl'esta arvore, que é 
encon trada em m ni t·os pontos d'este Estado - escorre u m a  
rcsi11a, q u e  á princip io é m oHe ; mas, depois de  algum 
tempo, torna-se sf!eca e qucbradi(;a.  E' semi-transparente, 
rle n ! l la  côr branca- f;.lllarellada. 

Em prega - se in t ermunente esta resina em C'll l tl81i.o, 
ou em pilu l as, n o  tratam ento das molestias dos orgãos 
da respiração, em qne o uso dos m edicamentos balsa­
m icos póde aproveit ar.  

Serve, tambem , á preparação de emplastros, como 
o clr·mi.  

E'  empregado nas egr�j as para snhstituir o incenso. 
Conhece-se. m esmo, solJ n. denomina\·ão de incc11so úra-
silciro. 

· 

... 

.. 

) 
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Entra, outro sim, na composi<;ão de algumas pre­
parações externas, taes como : c unguento de Arccus, 
empregado no cu rn.tiv o  das ulceras, o balsamo de Fio­
nwan#, e tc. 

A L!\IECEG U :� Ü U  (OUT IL\.) 

Hedwigia balsrunifem . Sw.\RTZ.- Bnn·era gwni{c1·a .  LINN .  

FAM. IDE M .  

Praticando-se inci:>ões - como n o  caso d a  p recedente -
na citsca d'esta �n o :·<'. e::;curre 1 1 1na  s u bstancia resinosa, 
l iquida., transpareli tl', <.H'ro, ::tinar0i l a iLt, a q u al qu an do se 
expõe ao ar, se sol i Ll i ti ca sob a fónna d e  stal act ites lle 
uma côr urauco-ama rrlh,J.t,  a (jno  dão, tambem, o nome 
d� inr:cnso brasileiro. lAl m .  l' i i ! t ( l) .  

Mello Moraes, ll :t  sua lhirwica Bmúlrira, a ss im 
descreve C.:ita variedade de Aliu ccegueira : 

« E' anOl'C vi\'az,  !] : : e  abun :la nos sertües, e n as praias 
do m ar, a qual cre.3ce rlc :;!() a HO pal mos (4,111 10 a 6,'"GO) : 
fl oresce em O utubro, e di;;ti l la u ma resina branca, m u ito 
arom a tica., a fJUC ciumam a lmPccg'1 on n l m ecc �ão. O lenho 
d'esta arv ore, é revcrs0 n o  serrar e lasrar. 

C:s ;s mcJi in:u::: : a :·c ; in :l é emprega la nas phar­
nur.üs, para a c:om posição du babl.mo de A n:en, e o u tras 
composições officínaes. 

E' no llmsil, este balsamo, o mais primoroso m e ­
dicamento, para curar a s  feridas, po;·1ue a s  preserva d a  
podridão. In ternamente toma da a resina, e m  fórma de 
píl u l a s, o u  em cozi mento, facilita as urinas. 

O emplastro feito co!l l  a al 1necega, oleo de copahyba , 
terebenthina, azeite clôce, oleo de côco, é m uito efficaz 
nas fracturas dos ossos. E' cxcellente remedio, para as 
feridas frescas, pro<luzi<las por arm as de fôgo, m isturada 
a resi na ela almecega com o oleo de co11ahyba. 

O cozi mento ela casca c folhas , é empregado para 
lavar as feridas velhas de múu caracter. Usam com muito 
p roveito o emplastro da almecega, posto nas fontes ftem-
poras] , para combater as cuchaquêcas . 

· 
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Usos na> artes : Além de outros usos, servem-se da 
resina, para o calafêto das canôas e barcos.:. 

Presta-se, emfim, a todas as demais applicaçõcs in-: 
dicadas relativamente ao in 1li viduo precedente. 

ALl\IECEGUEIRA (OUTUA) 

Pistacia Lenti.�cHs. LIN'N.  

FAH. IDEM. 

« Esta arvore, tão acclimada entre nós, é todavia na­
tural 1la J3arbária e tb:; proximitlatles do Mediterranco. 

E' uma arvore de pórte pequeno, sempre verde e 
revestida de sna folhagem, que é disposta em palmêtas. 

To·las as suas partes sãt> rrsinosas, principalmente 
a casca ; flôres em cachos, miudinhas, esv erdinhadas. 

Os fructos são cvm o grãos de chumbo grôsso, ver­
melhos e como que m achuçados : dentro têm uma semente. 

Habita n o  litoral  tlo Brasil. 
Á resina, que escorre do tronco, entre nós nenhum 

uso cl limos, pelo pequeno aprct;o que se dá cm nosso 
paiz ás rir1uez as naturaes cl'cste abençoado sólo ; mas na 
Europa o producto de suas congenercs é o mastique, o 
tcreúintlw do commcrcio, muito empregado. 

PRO P R I E DADES MED ICAS. - 0 cozimento das folhas 
tambem serve para usos ilo:nesticos medicinaes, e da en­
trecasca faz- se applic:tçi'io nas lwmias in,qninacs, com 
proveito, mónnente so s•io rccclllc.c:. ,, (Ai m .  J>iu to). 

E m  outros Estados, d:i o  a esLl planta a deuomi­
nn.�:ão ele Arocira-rl . .t-praia . 

ALTIIEA 

Vide « Malvaisco» ,  Fam.  das MALVACEAS. 

(A contiil lwr 1ws Tomos sc.f/l {intcs) . 

' 
· .  1 
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